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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 11

EFEITO DE DIFERENTES MÉTODOS DE 
CONTROLE DE PLANTAS ESPONTÂNEAS NO 

DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MUDAS DE 
Khaya ivorensis A. Chev.

Jandreson Neves de Sousa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

Jobert Silva da Rocha
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

Katrine dos Santos Flexa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
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Bruna de Araújo Braga
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

Thiago Gomes de Sousa Oliveira
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 
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Daniela Pauletto
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Rafael Rode
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

RESUMO: Em empreendimentos florestais, as 

plantas espontâneas são capazes de interferir 
no crescimento e desenvolvimento das culturas 
recém plantadas, pois são de crescimento rápido 
e altamente resilientes ao ambiente. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 
tratamentos de controle de plantas espontâneas 
no desenvolvimento inicial de mudas florestais 
de mogno africano (Khaya ivorensis A. Chev.). 
O estudo foi realizado na Unidade Experimental 
de Campo da Universidade Federal do Oeste 
do Pará - UFOPA, no Município de Santarém-
PA. Foram utilizadas 96 mudas de Khaya 
ivorensis produzidas em viveiro, instaladas 
em espaçamento com arranjo de 3 x 2 metros. 
O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado, com 3 tratamentos de controle das 
plantas daninhas: T1 - controle manual; T2 – lona 
plástica; e T3 - palha de inajá (Attalea maripa). 
A avaliação foi realizada mensalmente durante 
6 meses, acompanhando-se o desenvolvimento 
em diâmetro a altura do solo (DAS) e da altura 
total (Ht) dos indivíduos. Os resultados obtidos 
foram analisados pelo programa estatístico 
Sisvar, onde o teste de Tukey (p>0.05) não 
acusou diferença significativa a nenhum dos 
parâmetros avaliados entre os tratamentos. 
Nesse sentido, os tratamentos com palha 
de inajá ou lona plástica, mostraram-se 
eficientes no controle de plantas daninhas por 
proporcionarem a mesma performance das 
mudas quando comparados ao controle manual 
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com capinas e roçadas. Portanto, recomenda-se para plantios de Khaya ivrensis o uso 
de palha de inajá e lona plástica como controle de plantas espontâneas, por serem 
técnicas de baixo custo e menos onerosas em relação ás técnicas convencionais de 
capina e roçagem.
PALAVRAS-CHAVE: Cobertura do solo, plantas daninhas, reflorestamento.

EFFECT OF DIFFERENT METHODS OF SPONTANEOUS CONTROL CONTROLS 
ON THE INITIAL DEVELOPMENT OF Khaya ivorensis A. Chev.

ABSTRACT: In forest enterprises, spontaneous plants are able to interfere with the 
growth and development of newly planted crops as they are fast growing and highly 
resilient to the environment. The objective of this work was to evaluate the effect of 
different spontaneous plant control treatments on the initial development of African 
mahogany (Kaya ivorensis A. Chev.) Seedlings. The study was conducted at the Field 
Experimental Unit of the Federal University of Western Pará - UFOPA, in the city of 
Santarém-PA. Ninety-six seedlings of nursery-produced Kaya ivorensis were used, 
installed in 3 x 2 meter spacing. A completely randomized design with 3 weed control 
treatments was used: T1 - manual control; T2 - plastic tarpaulin; and T3 - inajá straw 
(Attalea maripa). The evaluation was performed monthly for 6 months, following the 
development in diameter at ground height (DAS) and total height (Ht) of individuals. 
The results obtained were analyzed by the Sisvar statistical program, where the Tukey 
test (p> 0.05) showed no significant difference to any of the evaluated parameters 
between the treatments. In this sense, treatments with inaja straw or plastic tarpaulin 
showed to be efficient in weed control because they provide the same performance as 
seedlings when compared to manual control with weeding and mowing. Therefore, it 
is recommended for Kaya ivrensis plantations to use inaja straw and plastic tarpaulin 
as a control of spontaneous plants, as they are low cost and less expensive than 
conventional weeding and mowing techniques.
KEYWORDS: Ground cover, weeds, reforestation.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O reflorestamento no Brasil ocupa uma expressiva área de 9,85 milhões de hectare, 
onde mais da metade é cultivada com espécie florestais. No entanto, para atender 
à demanda solicitada pelas indústrias do setor florestal (energia, papel e celulose, 
moveleira, naval, entres outras), é fundamental que essas áreas de reflorestamento 
apresentem alta produção de madeira. Porém, há alguns fatores limitantes ao 
crescimento e desenvolvimento das árvores, sendo um deles a ocorrência de plantas 
daninhas no ecossistema florestal (Londero et al., 2012). 

Em razão da presença das plantas espontâneas em plantios florestais, há um 
aumento da diversidade biológica, refletindo na população de predadores e parasitas 
das espécies de interesse. Com isso, o mato competição condiciona fatores negativos 
ao crescimento, produtividade das árvores e a operacionalização do sistema produtivo, 
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além de serem hospedeiras de pragas e doenças. Sobretudo, o principal dano que 
elas causam nas plantações florestais, é a competição por água, luz, nutrientes e ação 
alelopática, entre outros fatores (IBF, 2019; Garcia et al., 2008). 

Além disso, as plantas daninhas são capaz de interferir no crescimento e 
desenvolvimento das culturas, pois são bem habituadas às condições adversas do 
ambiente, tendo potencial de se sobressair às mudas florestais recém plantadas e que 
ainda estão em processo de formação (Pellens et al., 2018). 

A importância do manejo de plantas daninhas se deve aos fatores supracitados, 
pois em geral as espécies florestais passam por um processo de estresse, quando 
recém instaladas em campo, onde muitas das vezes, depara-se com condições 
totalmente diferentes das apresentadas em viveiro. Em decorrência disso, as plantas 
daninhas obtêm vantagem sobre as mudas, resultando em reduções na produção, 
podendo levar até mesmo na mortalidade de plântulas fragilizadas (DOMINGOS 
JÚNIOR & COELHO, 2014; Pellens et al., 2018). 

No Brasil, o mogno africano (Khaya ivorensis A. Chev) teve seus primeiros 
plantios instalados na região Norte no ano de 1976 e a crescente demanda por madeira 
tropical está levando a novos investimentos em plantios comerciais de mogno africano 
em todo o país, aquecendo o mercado florestal em torno da espécie (CONDE, 2006; 
Krisnawati et al., 2011).

Diversos plantios de Khaya ivorensis já foram instalados na Austrália, Ásia e 
América tropical, porém poucos estudos foram publicados discutindo resultados 
dos sistemas silviculturais adotados, do crescimento e da produtividade, da análise 
econômica e demais que forneçam aos manejadores e investidores florestais mais 
informações para a tomada de decisão na condução da espécie (Ribeiro et al., 2017).

Diante desse contexto é possível observar que os primeiros anos de um 
empreendimento florestal são cruciais e importantes para maximização do 
desenvolvimento do plantio, tornando-se foco para aplicação de pesquisas silviculturais 
que fomentem o fortalecimento e o avanço da silvicultura na região do Oeste do Pará.

 Portanto, este trabalho tem por objetivo avaliar o uso de métodos de controle de 
plantas espontâneas e seus efeitos no desenvolvimento inicial de mudas florestais de 
Khaya ivorensis.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de estudo 

O estudo foi realizado na Unidade experimental de Campo da Universidade 
Federal do Oeste do Pará - UFOPA, exclusivamente em uma área de 0,12 hectares, 
que correspondeu as dimensões do experimento. O solo da região é classificado em 
Latossolo amarelo distrófico coeso a moderado, com textura muito argilosa, e relevo 
plano e suave ondulado (IDESP, 2014). 
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O clima da região é classificado como Ami de acordo com a classificação Köppen, 
ou seja, quente e úmido, característico de Florestas Tropicais. A temperatura média 
anual varia de 25 a 28ºC e a umidade relativa média do ar de 86%. A precipitação 
média anual é de 1920 mm, sendo que a maior intensidade ocorre de dezembro a 
maio, quando a precipitação mensal varia de 170 a 300 mm. O período seco ocorre 
de junho a novembro, com precipitações inferiores a 60 mm.mês-1 entre os meses de 
agosto a outubro (FERREIRA, 2011).

2.2	Experimento e coleta de dados 

Para avaliar o desenvolvimento da espécie, implantou-se um experimento a partir 
de instalações de mudas produzidas no viveiro da Universidade Federal do Oeste do 
Para. Foram utilizadas 96 mudas de Khaya ivorensis, plantadas no espaçamento 3 x 2 
metros, com adubação em cova padrão a base de adubo animal e NPK.

Verificou-se a eficiência de três métodos de controle das plantas espontâneas, 
durante os seis primeiros meses de instalação do experimento. Os tratamento aplicados 
consistiam em: T1 - método manual com roçada e coroamento; T2 – uso de lona ao 
redor da muda com largura de 1 metro de cada lado e T3 - cobertura do solo utilizando 
três camadas de palha de inajá (Attalea maripa).

As técnicas adotadas em plantio de Khaya ivorensis visaram controlar a 
competição de espécies invasoras e daninhas através da interferência na germinação 
e, ou crescimento das mesmas. Para o estudo, foi instalado um experimento em 
delineamento inteiramente ao acaso com 4 repetições para cada tratamento. Avaliou-
se mensalmente a altura total das mudas (m) e o diâmetro a altura do Solo - DAS (cm). 
As unidade experimentais, foram constituídas por 6 mudas de mogno, com dimensões 
de 3 x 18 metros, totalizando 12 parcelas ao total.

2.3	Processamento e análise 

Para a análise estatística dos dados, foi realizado os pressupostos da ANOVA, o 
teste de homogeneidade de Bartlet, de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, e o teste 
de comparação de médias Tukey a 5% de precisão, a partir da utilização do programa 
de análise estatística Sisvar. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização da palha de inajá e da lona plástica não influenciaram as taxas de 
crescimento em altura e diâmetro das mudas de Khaya ivorensis (tabela 1), indicando 
que o uso desses métodos, assemelham-se ao coroamento manual, demostrando a 
eficiência desses dois tratamentos para controle do mato competição em plantios da 
espécie.

Semelhantemente, Fileti et al. (2011) com uso de palha de cana e Salomão & 
Ferreira (2017) com lona plástica, observaram melhor eficácia no controle de plantas 
espontâneas com esses tratamentos, pois forneceram sombreamento ao solo, 
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difi cultando a passagem de luminosidade, interferindo na dormência, germinação e 
sobrevivência das sementes das plantas daninhas.

Portanto, os resultados deste estudo reforçam a viabilidade da utilização da 
lona e palha de inajá na cobertura de solo em refl orestamentos recém instalados com 
Khaya ivorensis, proporcionando em povoamentos da espécie um desenvolvimento 
semelhante a controles convencionais do matocompetição, como a capina e roçagem 
de invasoras. (Figura 2 e 3).

Tratamentos  Altura (m) D. Padrão C.V% DAS 
(cm)

D. Padrão C.V.%

Manual 0,77 a 0,14 18,74 2,19 a 0,27 12,24
Lona plástica 0,72 a 0,13 18,05 2,12 a 0,19 9,13
Palha de inajá 0,72 a 0,19 26,53 2,11 a 0,24 11,50

Tabela 1: Crescimento em altura e diâmetro de mudas de Khaya ivorensis em diferentes 
tratamentos de controle de plantas espontâneas.

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
médias (Tukey p>0,05).

Em relação ao tratamento 1, constatou-se maior custo na execução, além de 
apresentar-se mais oneroso em relação às outras técnicas usadas, sobretudo no 
período chuvoso da região, onde o crescimento e resiliência das espécies competidoras 
acentuam-se, resultando em necessidade constante de manutenção, gerando alto 
custo com atividades operacionais.

Figura 1: Gráfi co de crescimento em altura de Khaya ivorensis, em diferentes tratamentos de 
plantas espontâneas, após seis meses de avaliação.
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Figura 2: Gráfi co de crescimento em diâmetro de Khaya ivorensis, em diferentes tratamentos de 
plantas espontâneas, após seis meses de avaliação.

Gonçalves (2016), ao avaliar o efeito do tipo de coroamento sobre o crescimento 
de espécies arbóreas nativas, constatou que o custo operacional durante o primeiro 
ano após o plantio, com materiais e mão-de-obra empregados para o coroamento 
com papelão foram equivalentes a cerca de 58% dos custos do coroamento manual 
realizado com enxada. O autor verifi cou que o custo total do coroamento com papelão 
foi de R$ 3.257, 81.ha-1, e o custo total do coroamento exclusivo com enxada foi de 
R$ 5.714, 29.ha-1 na área experimental da Embrapa Agrobiologia de Seropédica - RJ.

No presente estudo, os tratamentos silviculturais com coberturas por lonas 
plásticas e palha de inajá receberam 4 roçagens durante o período de avaliação, 
sendo executadas apenas entre as linhas de plantio, não havendo necessidade de 
coroamento das mudas. 

A praticidade no uso de novas técnicas, traz vantagens em relação ao 
controle manual, como as roçagens e coroamentos, responsáveis pela onerosidade 
e encarecimento das atividades de manejo das mudas recém instaladas em 
empreendimentos de refl orestamentos (SILVA, 2015; Silva et al., 2018).

4 |  CONCLUSÃO 

A utilização de palha de inajá ou lona plástica, mostrou-se efi ciente no controle de 
plantas espontâneas por proporcionarem o mesmo desenvolvimento inicial das mudas 
de Khaya ivorensis quando comparados ao controle manual com capinas e roçadas.
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